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(a) Equipamento WTAT (b) Amostras compactadas

(c) Emulsão antipó e RM-1C em diferentes amostras

(d) Amostras extraídas do WTAT

Figura 4.27  Ensaio de desgaste WTAT modificado para antipó (Duque Neto et al., 2004)

Figura 4.28  Exemplos de aplicação em campo de tratamento antipó com emulsão à base de óleo 
de xisto (Castro, 2003)
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